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 EIXO TEMÁTICO: Linguagens e saberes das crianças nas cidades 

RESUMO
Este trabalho tem como objetivo investigar qual o lugar social da criança a partir da visão e concepções de mundo das crianças de Cabo Verde, para tanto, pretendemos fazer um levantamento bibliográfico do que os pesquisadores africanos dos países de língua oficial portuguesa- PALOP estão produzindo sobre infância, complementando posteriormente, com uma pesquisa etnográfica. Objetivamos apreender o que as crianças estão pensando sobre suas vidas, suas famílias, quais as concepções de infância que elas têm, o que pensam do mundo em que vivem, atentando para as suas experiências.
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INTRODUÇÃO

Esta pesquisa se localiza dentro dos estudos da sociologia da infância e tem como objetivo entender o que significa ser criança africana. Provocados por NOBLES (2012), estamos nesse movimento de voltar para dialogar e entender a realidade das crianças cabo-verdianas, assim como fazer o exercício de escutar o que elas têm a dizer sobre suas vidas. Nos inspiramos também na pesquisa documentada de Renata Meirelles e David Reeks, que realizaram uma viagem por 14 comunidades (rurais, indígenas, quilombolas, grandes metrópoles, sertão e litoral) em 9 estados do Brasil, entre abril de 2012 e dezembro de 2013, com o objetivo de mapear as brincadeiras e infâncias de crianças do Brasil, a partir dos olhares, saberes e fazeres das próprias crianças. Segundo os autores “O programa Território do Brincar é um trabalho de escuta, intercâmbio de saberes, registro e difusão da cultura infantil.” Um trabalho de escuta das vozes das crianças a partir de suas perspectivas. Inicialmente faremos um levantamento bibliográfico, mapeando tudo que os pesquisadores e pesquisadoras africanos dos países de língua oficial portuguesa- PALOP, vêm desenvolvendo nesse campo de estudos da infância, posteriormente faremos uma pesquisa de campo em Cabo Verde, numa perspectiva de grupo focal. 
Dissertar sobre infâncias e crianças em África, particularmente em Cabo Verde, exige pensar sobre o recente passado colonial, visto que o país ainda está caminhando para se consolidar enquanto república democrática. Reconhecer que existem fortes influências europeias no país é fundamental para entender a relação que o país estabelece com as crianças e consequentemente com a infância. Ou seja, o pouco interesse em fomentar estudos sobre essa parcela da população, advém do fato de existir uma ideia de que as crianças são só crianças, que não tem direito a voz nem vez perante os adultos, que são o foco. Cabo Verde é um país insular, localizado na costa ocidental da África, o arquipélago é constituído por dez ilhas, divididas em dois grupos: Barlavento e Sotavento. Cada ilha tem suas especificidades em termos econômicos, culturais e de variação linguística. A população de Cabo Verde, segundo censo de 2010, era de 491.875 habitantes (INE CABO VERDE, 2010), dos quais 71% são considerados mestiços[footnoteRef:2], 28% negros e 1% brancos. A capital do país é a cidade da Praia e fica localizado na ilha de Santiago. A economia do país se baseia fundamentalmente no turismo, agricultura e pesca e o país tem fama pela sua riqueza cultural, principalmente a música.  [2:  Mestiços- no contexto de Cabo Verde, são os descendentes de duas ou mais etnias/ raças humanas diferentes e que possuem as características das mesmas.] 

A fim de apropriar do nosso campo de estudo, decidimos fazer um levantamento bibliográfico inicial, da produção acadêmica sobre infância africana. Para este levantamento bibliográfico utilizamos como fonte de pesquisa, os principais bancos de dados eletrônicos como: Scientific Electronic Library Online-SCIELO, Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações- BDTD, Google Acadêmico; Periódicos da CAPES e Institute of Education Sciences- ERIC, testamos ao todo, 10 descritores: Infância Africana; Criança na África; Criança Cabo Verde; Criança São Tomé e Príncipe; Criança Angola; Criança Guiné Bissau; Criança Moçambique; Infância em Cabo Verde; african children e Cape Verde children, que nos permitiram ter um panorama geral do que se tem discutido nessa área, e nos apontou para alguns resultados. 
Apesar de não ter delimitado um período de tempo para nessa pesquisa, os resultados são de uma produção de cerca de 20 anos (1997-2017). Mapeamos dezessete trabalhos na área da Medicina e apenas quatro na Sociologia da Infância, isso se dá pelo fato das organizações mundiais estarem presentes nesses países, nomeadamente o Fundo das Nações Unidas para Infância que é responsável por vários estudos sobre a condição das crianças no continente africano, as produções que chegam a maioria das pessoas, são sobre crianças em situação de extrema pobreza, desnutrição, baixa expectativa de vida, dentre outros, como nos aponta o Relatório Situação da Infância do ano de 2005.
Esse levantamento ter caráter inicial, serviu para provar nossa primeira hipótese, quanto a pouca produção no campo dos estudos da infância e da criança nos países africanos de língua portuguesa, particularmente no nosso campo- Cabo Verde. Segundo o censo de 2010, realizado pelo Instituto Nacional de Estatística (INE), Cabo Verde é considerado um país jovem, tendo 54% da sua população com menos de 25 anos de idade e mais de 30% com idade entre 0 e 19 anos. Motivo para questionarmos o por quê de existirem poucas pesquisas sobre infância no país.
O objetivo geral da pesquisa é entender o que significa ser criança africana, a partir da perspectiva de crianças de Cabo Verde. Os objetivos específicos são:
· Apreender qual a concepção de infância que as crianças possuem;
· Fazer um contraponto entre o que os pesquisadores africanos estão dizendo sobre infância com o que as crianças estão pensando e dizendo sobre elas mesmas;
· Entender a situação atual da criança em Cabo Verde;
· Compreender quais são as políticas governamentais com relação a infância em Cabo Verde;
Para tanto, analisaremos documentos oficiais do governo de Cabo Verde sobre a infância e crianças, nomeadamente, Instituto Cabo-verdiano de Menores- ICM (1982)  e a UNICEF (1990),  dialogamos com MOITA (1995) e POLLAK (1989) que sustentam a base metodológica deste trabalho, com seus estudos sobre autobiografia, memória e território a partir e SANTOS (1978) como espaço físico de interação e palco das trocas de experiências e vivências; KISHIMOTO (2012; 2010) como base fundamental para pensar sobre o brincar e sua importância na interação social da criança, enquanto ferramenta pedagógica que deve estar presente em todos os momentos da infância da criança; HAMPÂTÉ BÂ (2013), pensando a África de dentro para fora, por meio da cultura e tradição oral, elementos que estão presentes no cotidiano das crianças das sociedades africanas; COLONNA (2009), contribuindo com seus estudos sobre o lugar da criança nos estudos africanos, em particular a sociedade moçambicana; ANDRADE (2011) discorrendo sobre a criança cabo-verdiana, seus direito e as políticas governamentais para assegurar esses direitos; SARMENTO (2000,2004,2006), pensando metodologias participativas dos mundos sociais das crianças; ABRAMOWICZ (2009), rompendo com as perspectivas tradicionais de entendimento do que é a infância, pautadas no adulto como centro; GAITÁN (2006) abordando a sociologia da infância como ferramenta para entender a realidade das crianças nos dias de hoje; com o estudo Sociologia da Infância Negra, SILVA (2013), construindo um referencial teórico metodológico, de base africana e afro brasileira – Pretagogia, entre outros que contribuirão para a provocação/reflexão sobre as concepções de infâncias e crianças que pretendemos com este estudo. Para o desenvolvimento da pesquisa consideramos trabalhar com a pesquisa bibliográfica- fazendo um estado da arte e um estudo etnográfico. A faixa etária das crianças co-autoras dessa pesquisa é de 4 aos 12 anos de idade, que compreende crianças do início do ensino pré-escola até o ensino básico primário segundo o Sistema Educativo de Cabo Verde. Cabo Verde é um país bilíngue, a língua cabo-verdiana é a primeira língua falada e as crianças passam a frequentar um espaço considerado formal de educação que pretende forjar essa criança, incutindo valores e comportamentos que vão moldando-a, uma dessas mudanças que julgamos interessante observar é a língua, a criança chega no jardim de infância falando o crioulo cabo verdiano, que é a sua língua materna e se vê forçada a falar o português. Essa imposição de uma língua estrangeira, é outro elemento que consideramos válido destacar, para pensar essas crianças que são diversas e precisam ser entendidas enquanto sujeitos capazes de falar sobre e por si mesmas.
Dissertar sobre infância e crianças em África, particularmente em Cabo Verde, exige pensar sobre o recente passado colonial, visto que o país ainda está caminhando para se consolidar enquanto república democrática. Reconhecer que existem fortes influências europeias no país é fundamental para entender a relação que o país estabelece com as crianças e consequentemente com a infância.Ou seja, o pouco interesse em fomentar estudos sobre essa parcela da população, advém do fato de existir uma ideia de que as crianças são só crianças, que não tem direito a voz nem vez perante os adultos, que são o foco. Durante muito tempo, a ideia de criança foi forjada pela Psicologia e Medicina, segundo Abramowicz e Oliveira (2010), a obra inédita do sociólogo Florestan Fernandes, escrita na década de 40- As trocinhas do Bom Retiro, onde o autor se propõe a investigar as culturas infantis colocando as crianças no lugar de sujeitos da pesquisa. Essa abordagem revoluciona o jeito de entender as crianças teórico e metodologicamente, pois a etnografia realizada com as crianças do Bom Retiro, abre caminhos para se pensar em uma sociologia da infância. Mais tarde em 1990, no Brasil o Sociologia da Infância começa a surgir enquanto campo de estudo, as concepções de crianças como recipientes começam a dar lugar a um entendimento do ser criança como produtor de cultura e conhecimento, a partir da interação com seus pares e com o meio onde está inserido, Corsaro (1997). No artigo Introdution: Children out of place de Connolly e Ennew (1996), os autores levantam a problemática das crianças fora do lugar, aquelas que desviam da norma, na pesquisa sobre crianças de rua, os autores defendem que é necessário pensar metodologias que nos permitem pensar sair da normatização e da ideia universalista de criança. A dinâmica de vida e socialização africanas são diferentes e podem ser considerados out of place, as crianças africanas experienciam modos de vida que merecem ser analisados a partir de referenciais teóricos que pontuam a diversidade como peça fundamental para interagir com essas crianças e suas infâncias, que na visão de Hampâté Bâ (2013), é olhar a África de dentro. Colonna (2009) tem desenvolvido pesquisa com crianças em Moçambique e a autora reforça a necessidade entender as particularidades das crianças africanas, algumas que assumem responsabilidades ou tarefas que fazem parte da cosmovisão africana de mundo e que nas lentes ocidentais, essas crianças acabam sendo rotuladas e colocadas como “anormais”. Falar da criança, citando Abramowicz e Oliveira (2010), é falar do agora, da contemporaneidade, já a “infância é um encontro entre os tempos e as gerações, e as descontinuidades. Ela é o encontro de um tempo cronológico e do tempo intempestivo.” A obra “As Crianças: contextos e identidades” da autoria de Pinto e Sarmento (1997), fazem a distinção entre estudo das crianças e estudos da infância e defendem que as culturas infantis estão relacionadas com o meio em que as crianças vivem. 
O governo de Cabo Verde, destaca dois momentos de grande importância para a infância em Cabo Verde, em termos de políticas públicas, um deles foi a criação do Instituto Cabo-verdiano de Menores- ICM, em 1982, pelo Decreto-lei N° 89/82, e a ratificação da Convenção dos Direitos da Criança- CDC, em 1991, e o outro é um tratado que visa a Proteção de Crianças e Adolescentes, aprovada pela Resolução 44/25 da Assembleia Geral das Nações Unidas, a 20 de Novembro de 1989. O Instituto Cabo-verdiano de Menores- ICM define criança com base na CDC: “(...) e a luz do artigo 1 da Convenção relativa aos direitos da criança (CDE), entende-se por criança todos os seres humanos de menos de 18 anos.” (ICM, 1982). 
Várias foram as indagações que nos inquietaram para a escolha desse tema, mas a que pretendemos responder aqui é: O que significa ser criança africana, na perspectiva de crianças de Cabo Verde? Pensando a forma que relacionam com o lugar onde se constroem enquanto seres humanos, que estão a margem de nossas sociedades. O caso particular de Cabo Verde que apresenta uma população de maioria jovem, no entanto, as pesquisas sobre essa população são quase inexistentes. Para o desenvolvimento da pesquisa consideramos trabalhar com a pesquisa bibliográfica- fazendo um estado da arte e um estudo etnográfico. A faixa etária das crianças co-autoras dessa pesquisa são de 4 aos 12 anos de idade, que é a faixa que compreende crianças do início do ensino pré-escola até o ensino básico primário segundo o Sistema Educativo de Cabo Verde.
Para a seleção das crianças que irão participar da pesquisa, queremos inicialmente frequentar os espaços onde as crianças brincam, no país existe a cultura das crianças brincarem na rua no final da tarde ou nas praças, e conversar com as crianças que se sentirem à vontade, convidando-as para a pesquisa, após explicar que se trata de entender o que elas sentem e como vivem. Entendemos que é necessário atentar a todas as questões sobre ética na pesquisa com crianças e por isso, defendemos que o processo de seleção seja um ato que parta delas.
Almejamos com essa pesquisa contribuir com o campo de estudos sobre a criança na África e com os estudos da sociologia da infância de forma geral, tanto no campo teórico como no campo metodológico. O que pretendemos com essa pesquisa é também escrever uma outra narrativa, ouvindo e interagindo com as crianças- co-autoras deste trabalho, na tentativa de garantir a elas o direito a normalidade, o direito de existir, também, uma narrativa de normalidade relacionado ao continente africano.
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